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A expansão de movimentos de extrema-direita constitui um fenômeno global que tem se 
traduzido no surgimento e no fortalecimento de inúmeras organizações, partidos e especialmente 
na conquista do poder em muitos países da Europa, América do Norte e América Latina. Neste artigo, 
procuramos dar conta dessas desse fenômeno, primeiramente, através da apresentação e reflexão 
das diferentes conceções teóricas que têm sido tidas a este respeito, nomeadamente dos distintos 
conceitos conexos utilizados pela academia, tais como, populismo, fascismo, extrema-direita ou 
neoliberalismo autoritário. Num segundo nível, vamos focar a nossa atenção na Polônia e Portugal. 
No caso da Polônia, pelo seu caráter conjuntural reconhecidamente populista, governado desde 
2015 pelo Partido Lei e Justiça. No caso de Portugal, pelo seu caráter oposto, sob gestão do Partido 
Socialista, recentemente reeleito com 60% dos votos, mas que vivencia outrossim fortalecimentos 
de movimentos de extrema-direita. Respeitadas as particularidades socioculturais e históricas de 
cada qual, em ambos países eles se expressam tanto no âmbito da sociedade civil como também da 
sociedade política. Estas experiências revelam contra faces que, apesar das diferenças, sinalizam 
aproximações com a perspectiva do xeno-populismo e podem iluminar a compreensão destes 
processos. No cenário da Polônia, a adoção de políticas institucionais e legislações contrárias aos 
migrantes, LGBTQIA+ e demais minorias são notáveis, assim como crescentes manifestos de 
movimentos de extrema-direita, ambos assentados em discursos de ódio. Por outro lado, o contexto 
português, ainda que governado por espectro político oposto, também vivencia processos recentes 
de fortalecimento da extrema- tante da extrema-direita, 
obteve o terceiro lugar em recente pleito, marcado por tensões que envolveram discursos de ódio, 
xenofobia e perspectivas nacionalistas. 

imaginários, identidades, populismo, fascismo, extrema-direita, neoliberalismo 
autoritário, Polônia, Portugal. 

The expansion of far-right movements constitutes a global phenomenon that has 
translated into the emergence and strengthening of numerous organizations, parties, and especially 
into the conquest of power in many countries in Europe, North America, and Latin America. In this 
article we will try to account for this phenomenon, first by presenting and reflecting on the different 
theoretical conceptions that have been held about it, namely the different related concepts used by 
academia, such as populism, fascism, extreme right or authoritarian neoliberalism. On a second level, 
we will focus our attention on Poland and Portugal. In the case of Poland, for its admittedly populist 
conjunctural character, ruled since 2015 by the Law and Justice Party. In the case of Portugal, for its 
opposite character, under the management of the Socialist Party, recently reelected with 60% of the 
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votes, but which also experiences the strengthening of extreme right-wing movements. Respecting 
the sociocultural and historical particularities of each, in both countries these movements are 
expressed both in civil society and in political society. These experiences reveal counterfaces that, 
despite their differences, signal approximations with the xeno-populist perspective and can shed 
light on the understanding of these processes. In the Polish scenario, the adoption of institutional 
policies and legislation against migrants, LGBTQIA+ and other minorities are notable, as well as 
growing manifestations of far-right movements, both based on hate speech. On the other hand, the 
Portuguese context, although governed by an opposite political spectrum, also experiences recent 
processes of strengthening of the far right. In fact, the far-right "Chega" party won third place in a 
recent election marked by tensions involving hate speech, xenophobia and nationalist perspectives. 

 imaginaries, identities, populism, fascism, far-right, authoritarian neoliberalism, Poland, 
Portugal. 

 L'expansion des mouvements d'extrême droite constitue un phénomène mondial qui s'est 
traduit par l'émergence et le renforcement de nombreuses organisations, partis et surtout par la 
conquête du pouvoir dans de nombreux pays d'Europe, d'Amérique du Nord et d'Amérique Latine. 
Dans cet article, nous cherchons à rendre compte de ce phénomène, tout d'abord en présentant et 
en réfléchissant aux différentes conceptions théoriques qui ont été retenues à cet égard, à savoir les 
différents concepts connexes utilisés par le monde universitaire, tels que le populisme, le fascisme, 
l'extrême droite ou le néolibéralisme autoritaire. À un deuxième niveau, nous porterons notre 
attention sur la Pologne et le Portugal. Dans le cas de la Pologne, pour son caractère conjoncturel 
certes populiste, dirigée depuis 2015 par le parti Droit et Justice. Dans le cas du Portugal, pour son 
caractère opposé, sous la gestion du Parti socialiste, récemment réélu avec 60% des voix, mais qui 
connaît aussi le renforcement des mouvements d'extrême droite. Dans le respect des particularités 
socioculturelles et historiques de chacun, ces mouvements s'expriment dans les deux pays à la fois 
dans la société civile et dans la société politique. Ces expériences révèlent des contrefaces qui, 
malgré leurs différences, indiquent des rapprochements avec la perspective xéno-populiste et 
peuvent éclairer la compréhension de ces processus. Dans le scénario polonais, l'adoption de 
politiques institutionnelles et de législations contraires aux migrants, aux LGBTQIA+ et aux autres 
minorités est notable, ainsi que les manifestations croissantes de mouvements d'extrême droite, 
toutes deux basées sur des discours de haine. D'autre part, le contexte portugais, bien que régi par 
un spectre politique opposé, connaît également des processus récents de renforcement de 
l'extrême-droite. En effet, le parti "Chega", représentant de l'extrême droite, a obtenu la troisième 
place lors d'une récente élection marquée par des tensions impliquant des discours de haine, de la 
xénophobie et des perspectives nationalistes. 

 imaginaires, identités, populisme, fascisme, extrême droite, néolibéralisme autoritaire, 
Pologne, Portugal.

 La expansión de los movimientos de extrema derecha constituye un fenómeno global 
que se ha traducido en el surgimiento y fortalecimiento de numerosas organizaciones, partidos y, 
sobre todo, en la conquista del poder en muchos países de Europa, América del Norte y América 
Latina. En este artículo pretendemos dar cuenta de este fenómeno, en primer lugar, presentando y 
reflexionando sobre las diferentes concepciones teóricas que se han tenido al respecto, es decir, los 
diferentes conceptos relacionados utilizados por la academia, como populismo, fascismo, extrema 
derecha o neoliberalismo autoritario. En un segundo nivel, centraremos nuestra atención en Polonia 
y Portugal. En el caso de Polonia, por su carácter coyuntural ciertamente populista, gobernada desde 
2015 por el Partido Ley y Justicia. En el caso de Portugal, por su carácter opuesto, bajo la gestión del 
Partido Socialista, recientemente reelegido con el 60% de los votos, pero que también experimenta 
el fortalecimiento de los movimientos de extrema derecha. Respetando las particularidades 
socioculturales e históricas de cada uno, en ambos países estos movimientos se expresan tanto en 
la sociedad civil como en la sociedad política. Estas experiencias revelan contrafuertes que, a pesar 
de sus diferencias, indican aproximaciones con la perspectiva xenopopulista y pueden arrojar luz 
sobre la comprensión de estos procesos. En el escenario polaco destaca la adopción de políticas 
institucionales y legislación contraria a los inmigrantes, a los LGBTQIA+ y a otras minorías, así como 
las crecientes manifestaciones de movimientos de extrema derecha, ambos basados en el discurso 
del odio. Por otro lado, el contexto portugués, aunque gobernado por un espectro político opuesto, 
también experimenta procesos recientes de fortalecimiento de la extrema derecha. De hecho, el 
partido "Chega", representante de la extrema derecha, obtuvo el tercer puesto en unas elecciones 
recientes marcadas por las tensiones relacionadas con el discurso del odio, la xenofobia y las 
perspectivas nacionalistas. 

 imaginarios, identidades, populismo, fascismo, extrema derecha, neoliberalismo 
autoritario, Polonia, Portugal. 
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A expansão de movimentos de extrema-direita constitui fenômeno global que tem se 

traduzido no surgimento e fortalecimento de inúmeras organizações, partidos e 

especialmente na conquista do poder em muitos países da Europa, América do Norte 

e América Latina. Autores como Marchi & Bruno (2016), Musto (2015), Lowi (2015), 

Traverso (2019), Davidson (2016), Robinson (2020), Abranches (2019), Chase-Dunn et 

al (2019), Postill (2018) e Gentile (2020), para citar alguns, discutem profundamente a 

tem tica, embora as concep ̧ es e denomina ̧ es frequentemente apresentem 

distin ̧ es entre os autores, os quais abordam os fenômenos como expressões do 

populismo, fascismo, extrema-direita ou neoliberalismo autoritário.  

Ao referir-se  extrema-direita contemporânea, Davidson (2016) argumenta que ela 

apresenta um espectro que varia desde o fascismo de um lado at  o extremo 

conservadorismo social do outro. Em rela ̧ o ao crescimento da extrema-direita na 

Europa em tempos recentes, autores (Robinson, 2019; Rockman, 2019; Harris, 2019; 

Davidson, 2016; Musto, 2015) asseveram que muitos s o os exemplos que evidenciam 

tal fen ̂meno. Eles destacam o r pido crescimento do partido Alternativa para 

Alemanha (Afd), a expansão do UKIP no Reino Unido, o partido Frente Nacional na 

Franca, FPÖ na Áustria, partido Fidesz na Hungria, partido Lei e Justiça (PiS) da 

Pol nia, Partido do Povo Su co, o Democratas Suecos, dentre vários outros.  

No contexto das Américas, o mandato de Trump no governo dos Estados Unidos, 

finalizado em janeiro de 2021, foi notoriamente imerso em sérios conflitos racistas, 

xenofóbicos e homofóbicos, cujo desfecho de ameaças anti-democráticas foi 

assistido pelo mundo em tempo real. Na América Latina, o Brasil tornou-se ícone da 

extrema-direita, com a vitória de Bolsonaro em 2018, o qual inaugurou uma gestão 

que é hoje considerada um dos governos mais populistas em nível global, ancorado 

em discursos de ódio contra as minorias (Gentile, 2020; Severo, 2020). Observa-se a 

expansão recente do conservadorismo em demais países latino-americanos, tais 

como El Salvador, Guatemala, Equador, Honduras, entre outros (Lima, Araujo, Assis, 

2021), evidenciando a amplitude de tal fenômeno.  

Embora seja indispensável assinalar as diferenciações entre os cen rios aqui 

mencionados, a ascensão da extrema-direita em n vel global é consenso na literatura 

e nas esferas políticas, bem como são notáveis as estratégias ancoradas na evocação 

de discursos de ódio alinhados ao populismo, à xenofobia, ao racismo, à homofobia 

e à intolerância disseminadas no seio das sociedades, que tem se traduzido no 

aumento da intolerância e violência contra grupos sociais minoritários. Cabe dizer 

que estas estratégias sinalizam uma espécie de colonização do imaginário e revelam 

a importância do universo da cultura e do simbólico enquanto dimensão central de 

disputa por hegemonia (Severo, 2020). 
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Ademais, sugerem a busca pela implantação de plataformas políticas alinhadas a 

valores conservadores, que tem como pilares a pauta anti-imigração e o combate às 

diversidades étnicas e culturais, em um processo que revolve e remete às 

reproduções históricas da colonialidade, bem como às novas formas de exclusão 

social que sustentam o atual estágio do ciclo de acumulação do capital. Com efeito, 

a própria ascensão da extrema-direita, ainda que complexa e multifacetada, é 

atribuída por muitos autores à necessidade de reprodução do atual modo de 

produção (Borras-Jr., 2018; Chase-Dunn et al, 2019; Shivji, 2020; Weeks, 2018). 

Ademais, a dimensão cultural, tal como mencionada, parece ser elemento-chave para 

a compreensão de tal fenômeno, haja vista os parâmetros, teóricos, políticos e 

ideológicos mobilizados nas sociedades, que apontam para uma confluência de 

elementos ancorados na xenofobia, no populismo e racismo. 

Nesse sentido, Polônia e Portugal são países que merecem atenção. O primeiro 

por seu caráter conjuntural reconhecidamente populista, governado desde 2015 pelo 

Partido Lei e Justiça (PiS), e o segundo por seu caráter oposto, sob gestão do Partido 

Socialista, recentemente reeleito com 60% dos votos, mas que vivencia outrossim 

fortalecimentos de movimentos de extrema-direita. Respeitadas as particularidades 

socioculturais e históricas de cada qual, em ambos países eles se expressam tanto no 

âmbito da sociedade civil como também da sociedade política. Estas experiências 

revelam contra-faces que, apesar das diferenças, sinalizam aproximações com a 

perspectiva do xeno-populismo e podem iluminar a compreensão destes processos. 

No cenário da Polônia, a adoção de políticas institucionais e legislações contrárias 

aos migrantes, LGBTQIA+ e demais minorias são notáveis, assim como crescentes 

manifestos de movimentos de extrema-direita, ambos assentados em discursos de 

ódio. Por outro lado, o contexto português, ainda que governado por espectro 

político oposto, também vivencia processos recentes de fortalecimento da extrema-

ntante da extrema-direita, obteve o 

terceiro lugar em recente pleito, marcado por tensões que envolveram discursos de 

ódio, xenofobia e perspectivas nacionalistas. Além disso, eventos ocorridos em 

Lisboa no segundo semestre de 2020 sinalizaram o crescimento do extremismo e 

acenderam um sinal de alerta. Diante do exposto e das repercussões que tal 

fenômeno apresenta para as dinâmicas sociais, culturais e políticas das sociedades, 

este artigo visa refletir sobre o xeno-populismo e suas relações com a perspectiva 

capitalista, colonial e racista na contemporaneidade, a partir da análise de alguns 

fatos políticos recentes que envolveram intervenções e expressões estético-políticas 

da extrema-direita no contexto da Polônia e Portugal. 

O histórico de colonialismo e a colonialidade determinaram impactos sobre a 

geopolítica e a divisão sexual e internacional do trabalho, bem como sempre 
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expressaram a correlação de forças estabelecida em nível global ao longo de séculos. 

Tal processo representa disputas políticas, sociais e culturais que perpetuam-se e se 

expressam na correlação de forças presentes nas distintas sociedades, traduzidas em 

segmentos conservadores - mantenedores da concentração herdada do poder 

colonial - historicamente representados pelo espectro da direita e extrema-direita, e 

forças de resistências progressistas, opositoras em distintos graus do status quo e 

das desigualdades de classe, raça, gênero e etnia produzidas pelo processo colonial. 

Estas duas grandes forças não constituem monoblocos e evidentemente não são 

homogêneas e estáticas. Ao contrário, se movem na história dependendo dos 

cenários sociais, culturais e políticos instituídos, dos interesses presentes e, 

especialmente, dos estágios dos ciclos de acumulação do capital (Arrighi, 2012). 

Apesar de não serem monoblocos, é fato que a existência de países do Norte e Sul 

evidenciam o domínio das forças conservadoras e as bases sobre as quais as 

sociedades ocidentais foram construídas, a saber: a propriedade privada, o 

patriarcado, o esclavagismo, as desigualdades de classe, raça/etnia e gênero.  

Os reflexos destas desigualdades reproduzem-se ao longo de séculos, bem como 

os valores e padrões - intrometidos no imaginário social e cultural - que organizam e 

regem as sociedades ocidentais. Mesmo sabendo que a razão e os valores simbólicos 

dominantes sempre encontram resistências em outras racionalidades existentes e 

persistentes, a lógica colonial, patriarcal, racista e heteronormativa prossegue até 

hoje impactando as sociedades, os modos de vida e o direito de existência dos 

distintos grupos sociais, revelando a ausência da garantia dos direitos humanos em 

pleno século XXI. 

Cabe dizer que os direitos humanos se inserem no bojo destes processos e, como 

tal, sempre foram objeto de disputa  epistemológica e política - desde suas origens 

e institucionalizações. Desse modo, o reconhecimento dos direitos de grupos sociais 

representados por migrantes, trabalhadores, mulheres, população LGBTQI+, 

população negra e povos indígenas, para citar alguns, sempre foram fruto da luta de 

classes e de todas demais lutas empreendidas pelos movimentos sociais 

representantes de tais segmentos, que expressaram (e expressam) resistências às 

heranças do colonialismo e da colonialidade. 

Segundo Quijano (1992: 437) o colonialismo refere-se à "relação de dominação 

direta, política, social e cultural dos europeus sobre os conquistados de todos os 

continentes.". O autor assinala ainda que esta relação de dominação colonial 

perpetua-se por meio da colonialidade, que significa a continuidade da estrutura de 

poder colonial, assentada na racialização, no eurocentrismo e na hegemonia do 

Estado-nação. Para Santos (2018) o colonialismo refere-se ao modo de dominação 

ancorado na negação do reconhecimento da humanidade de dadas populações, tidas 

como sub-humanas por razões etno-raciais e por isso tratadas como descartáveis.  
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Se considerarmos o contexto atual da extrema-direita e algumas estratégias 

anteriormente mencionadas, tais como os discursos de ódio evocados ou mesmo as 

políticas e manifestações protagonizadas por grupos de extrema-direita na Polônia, 

percebe-se que eles carregam consigo a definição de quais seres humanos - bem 

como suas culturas, saberes e valores - merecem existir nas ditas sociedades e quais 

devem ser extirpados. Nesse sentido, a história do processo colonial e os genocídios 

étnico-raciais produzidos por ela nos mostram suas inegáveis relações.  

Desde esta perspetiva, é notável que os valores e padrões sociais e culturais 

promovidos pela extrema-direita ancoram-se naqueles oriundos do referido processo 

e, como tal, são fundados nas desigualdades das relações, dentre elas as de 

raça/etnia, gênero e classe, sustentáculos do modelo da sociedade capitalista, 

colonial, racista e heteronormativa. É no bojo destes processos que a presente 

reflexão é abordada, haja vista o entendimento de que os discursos de ódio 

proferidos pela extrema-direita no atual contexto são parte de um processo histórico 

de dominação, que utiliza estratégias de colonização do imaginário social e cultural 

(Severo, 2020), com o objetivo de perpetuar o referido sistema.  

No interior deste modelo societário, tal como referido, não são desejáveis àqueles 

que não se enquadram nos padrões estabelecidos por tal lógica, posto que 

representam a subversão de tal sistema e, como tal, abrem brechas para todos 

demais questionamentos sobre as contradições e opressões do mesmo. Assim são os 

cidadãos oriundos de ex-colônias, aqueles que outrora serviram para erguer 

sociedades demandantes de mão-de-obra barata, capaz de viabilizar acumulação dos 

países do Norte e que, hoje mais do que nunca, são indesejáveis, posto que 

representam a falácia do sistema. Nesse sentido, expressam a vida nua (Agamben, 

2007) originada por ele. Por esta razão, causam um mal-estar nas estruturas 

cristalizadas de poder e, como refere Boaventura de Sousa Santos (2018), devem ser 

descartados. Para tanto, muitas estratégias têm sido adotadas, seja em nível micro ou 

macro-político, que refletem intervenções no nível simbólico do imaginário social e 

cultural, penetrado por discursos de ódio e valores propagados, cujas repercussões 

afetam a materialidade da vida social e traduzem, tal como refere Mbembe (2018), 

necropolíticas que determinam quem pode viver e quem deve morrer. 

Em consonância com esta lógica, mantenedora do atual ciclo de acumulação do 

capital, ressurgem governos populistas de extrema-direita que resgatam, atualizam e 

aprofundam perspectivas neocoloniais, racistas e xenófobas. As razões de tal 

ascenso, embora múltiplas e complexas, ancoram-se majoritariamente em dimensões 

econômicas e expandem-se por meio de dimensões culturais, atravessadas cada vez 

mais por lógicas etnocêntricas, identitárias e nacionalistas, que tem se fortalecido em 

distintas nações. Para além do plano material, as disputas políticas, mais do que 

nunca, situam-se no terreno do universo simbólico. Vive-se, portanto, uma disputa 

por imaginários. 
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Tal como mencionado, argumenta-se que o elemento determinante mais 

contundente da ascens o de movimentos de extrema-direita ao poder constitui os 

ciclos de acumula ̧ o do capital e seu atual est gio do capitalismo financeiro (Borras-

Jr., 2018; Chase-Dunn et al, 2019; Shivji, 2020; Weeks, 2018; Severo, 2020) o qual 

induz modifica ̧ es nas rela ̧ es capital-trabalho e ocupa ̧ o do Estado pelo capital, 

que, por sua vez, ir o influenciar os processos democr ticos e a correla ̧ o de 

for ̧as , cujas variações dependem dos contextos históricos e socioculturais de cada 

país, bem como suas respectivas posições na divisão internacional do trabalho 

(Severo, 2020). 

Disto decorrem as distinções e características próprias que a extrema-direita e o 

populismo atual irão assumir nos diferentes cenários. Apesar das particularidades, 

alguns elementos relativos à interpretação acerca das razões do ascenso da extrema-

direita em nível global convergem na literatura, em especial àqueles relacionados à 

dimensão econômica, cultural e a crise de representação. Com efeito, muitos autores 

referem que a adesão das massas às plataformas políticas de governos populistas, 

autoritários ou neofascistas, se deve à insatisfação com as desigualdades sociais e 

econômicas acarretadas pelo neoliberalismo, além da descrença nas formas de 

representação política (Harris, 2019; Kiely; Saull, 2017; Postill, 2018; Putzel, 2020; 

Hadiz; Chryssogelos, 2017; Robinson, 2020; Chase-dunn et al., 2019). 

A queda do padrão econômico de amplos segmentos da classe trabalhadora, 

decorrentes do desemprego estrutural, associado ao consequente rebaixamento do 

acesso a bens de consumo e a limitação no acesso às políticas sociais  derivadas de 

medidas de austeridade alinhadas com o modelo econômico neoliberal - conduziram 

à extrema concentração de renda e à sensibilização de frações de classe aos 

discursos e propostas ancoradas na retórica populista (Harris, 2019; Kiely; Saull, 2017; 

Postill, 2018; Putzel, 2020; Hadiz; Chryssogelos, 2017; Robinson, 2020; Chase-Dunn 

et al., 2019). Aí se encontra o alicerce para a recriação (ou atualização) da figura do 

tal como sublinha Hadiz e Chryssogelos (2017), o desencanto decorrente de tal 

migrantes, refugiados, afro-descendentes, ciganos, LGBTQIA+ e todos demais povos 

excluídos pelo próprio histórico colonialista e dominação geopolítica global, que 

sustenta e acompanha os estágios dos ciclos de acumulação do capital. 

De fato, a questão da migração constitui uma das pautas centrais da agenda 

pol tica da extrema-direita (Marchi & Bruno 2016; L ̈wi, 2015) e de governos com 

caráter populista, constituindo um fiel da balan a em inúmeros países que elegeram 

representantes deste espectro ao longo da ltima d cada, especialmente após a crise 
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do capital de 2008 (Severo, 2020). Na esteira de tal processo, o populismo ressurge 

fortemente assentado nas dimensões econômicas e culturais, canalizando o 

desencanto para o fomento de imaginários sociais avessos à pluralidade e 

diversidade cultural, política e epistemológica. Este processo parece ter sensibilizado 

frações de classe aos discursos e propostas ancoradas na retórica do nacionalismo, 

ativando dimensões culturais que orbitam em torno de perspetivas étnicas e 

identitárias, centradas na culpabilização de dados grupos sociais pelas crises 

econômicas, sociais e até mesmo sanitárias. Isso tem corroborado discursos 

identitários, xenófobos e exaltação da supremacia branca, reproduzindo e ampliando 

o racismo, agora sob nova face, não mais restrita à população negra ou um grupo 

étnico específico, mas estendida a todos àqueles que se situam à margem do sistema 

(Guerra, 2022; Guerra et al., 2022, Guerra et al., 2021). Nesta perspetiva, 

representantes da extrema-direita e de governos populistas ancoram-se fortemente 

na propagação de valores morais e culturais que são utilizados como estratégias 

políticas para colonizar imaginá

expressões históricas de populismos e fascismos existentes ao longo do século XX e 

XXI (Rockman, 2019; Vieten & Poynting, 2016). Shivji (2020: 16) assinala as 

 

O populismo fala em nome dos pobres contra os pobres. Exalta a nação 
como uma identidade distinta. Ele constrói seu discurso em uma 
plataforma moral e ética, e não em terreno político e socioeconômico. (...) 

exortações do líder é muitas vezes uma espécie de evangelismo. Até 
líderes religiosos estabelecidos falam do líder como um presente de Deus 
para o seu povo escolhido. (...) concentra o poder e destrói outros centros 
potenciais de poder real ou potencial. O poder está concentrado no 
executivo, marginalizando o parlamento; dentro do executivo, o poder 
reside no líder que emerge como o líder supremo (...) o líder se torna a 
fonte da verdade a quem seu partido e governo devem lealdade. [...] todas 
as mediações representativas entre o líder e as massas se tornam extintas. 
O líder fala com as massas, mobiliza e discursa diretamente. (...) o 
populismo reacionário monta um ataque conjunto a verdadeiros centros 
de pensamento, especialmente as universidades (Shivji, 2020: 16). 

Algumas características centrais da extrema-direita contemporânea e do 

populismo, assinaladas por vários autores, refere-se à configuração da oposição de 

anti-establishment, centrado na 

como outsider, isto é, distante do sistema político vigente, bem como apresenta um 

 que em verdade 

nunca existiu  sob a égide da lei e da ordem, ancorada na propagação e imposição 

de valores morais conservadores (Abrahansen, 2020; Severo, 2020; Severo et al., 

2022; Brown, 2019; Rockman; 2019; Kiely & Saull, 2017; Hadiz & Chryssogelos, 2017; 
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Davidson, 2016). Destaca-

da construção discursiva da figura do inimigo, isto é

repercussão nos Estados Unidos e demais regiões carrega consigo fundamentos tais 

como o isolacionismo, o nacionalismo e a centralidade dos trabalhadores 

estrangeiros como bodes expiatórios.   

Percebe-se a abordagem da dimensão cultural e do imaginário social como cerne 

das estratégias populistas, materializados nas experiências do século XX e 

reproduzidos de modo muito semelhante, embora com suas especificidades, neste 

início do século XXI. A colocação de Shivji (2020) corrobora o argumento aqui 

assinalado em torno do reconhecimento do campo cultural como sendo o espaço 

central de disputa por hegemonia no cenário atual, fato que se expressa notoriamente 

na adoção de discursos de ódio, especialmente contra migrantes, LGBTQIA+ e 

mulheres. Estes discursos são propulsores de novas formas de racismo, como 

também disseminadores de valores morais e religiosos alçados à condição de 

verdades irrefutáveis. 

Referindo-se ao populismo, Hadiz & Chryssogelos (2017) sublinham que seus 

representantes utilizam dispositivos simbólicos adaptáveis a cada cenário 

sociocultural, com intuito de conferir significado em determinados contextos. 

Ademais, Davidson (2016) assevera que a extrema-direita contemporânea revela 

atitudes de extremo conservadorismo social, sempre atrelados à raça e à nação, 

associados frequentemente às questões de gênero e orientação sexual. Em relação 

às interfaces entre populismo, racismo e xenofobia, Alietti & Padovan (2020) trazem 

à luz a perspectiva do xeno-populismo, em consonância com as ideias de xeno-

racismo desenvolvida por Sivanandan (2001) e populismo racista, tratado por 

Inglehardt & Norris (2017; 2016) e Vieten & Poynting (2016). Segundo Alietti & Padovan 

(2020), uma das características centrais do populismo atual é justamente o fato de 

ele ser alimentado por discursos xenófobos e excludentes, promotores do sentimento 

anti-imigrantes e do medo de estranhos, que articula-se e comunga com demais 

retóricas, ideologias e impulsos nacionalistas de defesa de determinados padrões 

 

Isto constitui uma forma de depreciar e descaracterizar os migrantes antes de 

expulsá-los (Sivanandan, 2001). Nesse sentido, a construção do inimigo não visa 

somente a demonização e, como tal, a atribuição da culpa por todos os problemas 

sociais, mas almeja desumanizá-lo (Sivanandan, 2001). De acordo com Alietti & 

Padovan (2020:11), este é o elemento fulcral que faz com que a fobia torne-se racismo, 

lturais 

associados a dados comportamentos, consolidando as diferenças culturais sob a 
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ótica destituidora de valor. O componente racista do populismo é apontado pelos 

autores como um aspecto estratégico de sua expansão. Desse modo, as estratégias 

discursivas adotadas pelo xeno-populismo agrupam populações específicas de modo 

indiferenciado e unificam um conjunto de parâmetros discriminatórios que são todos 

plasmados na figura do migrante. Isto propicia a difusão de ideias em torno da defesa 

de comunidades étnico-nacionais e imposição de fronteiras, através de políticas de 

propagação do ódio e exclusão (Alietti & Padovan, 2020). Estas questões associam-

se a outras retóricas amplamente utilizadas, ancoradas na propagação de ideias 

acerca dos medos e ameaças de 

e refugiados. 

No bojo destes processos, o fortalecimento de propostas que exaltam 

comunidades étnico-nacionais serve de esteio para a reivindicação de prioridades no 

acesso aos direitos e políticas públicas por parte destes grupos e para a exclusão de 

-

populista que, em verdade, visa aprisionar dados grupos sociais à subalternidade 

(Alietti & Padovan, 2020). Tudo isto tem conduzido a um ambiente cada vez mais 

hostil e xenofóbico em nível global, sobretudo nos países que se encontram sob 

governos populistas de extrema-direita, embora não seja circunscrito apenas a estes 

cenários, visto que as repercussões refletem-se no mundo todo, dadas as proporções 

e disputas geopolíticas que atravessam tal fenômeno social. Segundo Sivanandan 

(2001), a retórica de demonização dos migrantes é uma ação deliberadamente 

racista, mas a política de exclusão é econômica. Concomitantemente, os discursos 

de ódio e a rejeição aos migrantes e refugiados ampliam-se progressivamente em 

-

e pela colonização do imaginário. Tal como assinala Sivanandan (2001: 2): 

Uma vez, "eles" demonizaram os negros para justificar a escravid o. Ent o, 
eles demonizaram os 'negros' para justificar o colonialismo. Hoje, eles 
demonizam os requerentes de asilo para justificar os caminhos do 
globalismo.  

Tendo por base os fundamentos teóricos abordados, discute-se a seguir algumas 

ações e intervenções centradas em fatos políticos com repercussões importantes 

para o tema aqui abordado, ocorridos no contexto da Polônia e Portugal, veiculados 

nos meios de comunicação de massa, cuja relevância se encontra na natureza do 

discurso velado que, tal como se argumenta, demonstra a vigência do xeno-

populismo e da colonialidade constituintes das plataformas da extrema-direita em 

nível global. Isto permite compreender as formas de expressão e a maneira que os 

discursos de ódio proferidos pela extrema-direita e pelo conjunto de atores sociais 
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Emcke (2020). Desse modo, reitera-se que o lócus de intervenção da extrema-direita 

e do xeno-populismo tem sido fortemente centrado na dimensão da cultura. Destaca-

se que os casos tratados apresentam contextos, conformações e expressões 

próprias, bem como representam iniciativas de atores sociais distintos, ora mais 

vinculados à sociedade política, ora mais relacionados à sociedade civil.

Em relação à Polônia, tal como mencionado, a gestão da extrema-direita é 

notoriamente reconhecida pela adoção de políticas xenófobas, racistas e anti-gênero. 

O Partido Lei e Justiça (PiS), de caráter ultracatólico, declara oficialmente ser defensor 

discursos de ódio contra migrantes, população 

LGBTQIA+, além de combater o feminismo, o multiculturalismo e os defensores do 

meio ambiente (El País, 2018). De fato, o governo da Polônia tem se posicionado 

desde a emergência da dita crise migratória, plasmada em 2015, contrário à migração 

e reiterou esta postura em 2020, ao recusar qualquer pacto com a União Européia 

que inclua o acolhimento de migrantes e refugiados (Euronews, 2021), o que 

retroalimenta o imaginário social e cultural no sentido da estigmatização, 

culpabilização e exclusão social de migrantes e refugiados, amplamente refletidos 

nas manifestações de movimentos da extrema-direita, que sinalizam expressões do 

xeno-populismo. 

 

Fonte: https://www.dw.com/en/polands-government-stays-silent-as-xenophobia-worsens/a-39941042 

Nesse sentido, Demczuk (2020) ressalta que no contexto atual da Polônia existe 

uma atmosfera social de aceitação dos discursos de ódio e da retórica da exclusão 

propagados e legitimados pelo governo. O autor acentua que a utilização da 

linguagem do ódio constitui uma estratégia política adotada para lutar contra a 

oposição e disseminar sua ideologia do nacionalismo extremo. As autoridades 

públicas adotam instrumentos jurídicos discriminatórios e manipulam as regras 

democráticas a favor de suas bases de apoio, fenômeno que ele configura como 
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2020. Como pode ser observado, a perseguição aos migrantes e às demais minorias 

tem se caracterizado como um modus operandi de governos conservadores e 

evidenciam o xeno-populismo sustentado por Alietti & Padovan (2020). As 

colocações de Demczuk (2020: 145) em relação ao contexto atual da Polônia 

sinalizam convergências:  

Infelizmente, os políticos populistas poloneses usam muitas declarações 
de discurso de ódio contra os juízes, refugiados, comunidade LGBT +, 
migrantes da Ucrânia, feministas, professores protestantes ou apoiam 
campanhas de difamação e ódio online por motivos políticos, a fim de 
ganhar as eleições parlamentares em 2015, eleições locais em 2018 e, 
finalmente, vencer a reeleição em 2019. Esta estratégia, conhecida como 
estratégia discriminatória, viola a Constituição polonesa e os princípios 
gerais da democracia liberal - Estado de direito, proteção dos direitos 
humanos e proibição da discriminação (Demczuk, 2020: 145). 

Diversos movimentos neofascistas e de extrema-direita tem se fortalecido no 

contexto polonês, com destaque para o National Radical Camp (ONR) e o All-Polish 

Youth (MW), os quais tem tido destaque progressivo nos últimos anos, com presença 

massiva nas Marchas pela Independência, realizadas anualmente em Varsóvia 

(Notesfrompoland, 2021). As expressões estético-políticas de ambos movimentos 

revelam o caráter e a natureza xenófoba, racista, patriarcal, militarista e 

heteronormativa dos mesmos, tal como pode ser observado a seguir:  

 

Fontes: https://www.dreamdeferred.org.uk/2019/11/eyewitness-fascists-lead-huge-demo-on-polands-
independence-day-with-jewish-and-lgbt-people-key-targets/ 

https://notesfrompoland.com/2021/02/28/far-right-group-can-be-called-fascists-rules-polands-supreme-
court/ 

As imagens revelam nitidamente a exaltação ao militarismo, às armas e à força, 

como também evidenciam a afirmação da supremacia branca e, portanto, do 

racismo, seja pelos símbolos identitários do All-Polish Youth (MW), seja pela insígnia 

do movimento ONR, representada por uma espada semelhante a uma suástica. Em 

relação à imagem de grupos extremistas de direita, recente relatório publicado pela 
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-wing 

extremism in the EU: An o

variam de acordo com as subcorrentes ideológicas destes movimentos. No caso das 

referidas organizações polonesas, elas são categorizadas em tal documento como 

neonazistas e ultranacionalistas, cujas características imagéticas são associadas à 

símbolos e tatuagens nazistas, assim como roupas distintas, que visam aumentar a 

identidade do grupo e diferenciá-los do público geral (EC, 2021). Ademais, o relatório 

menciona que esta categoria apresenta elevado nível de violência, a qual é utilizada 

para provocar o medo entre seus adversários e acelerar o caos da ordem social. 

Destaca-se também que, independente das correntes, a internet desempenha papel 

central para a organização do conjunto dos movimentos extremistas de direita, seja 

na coordenação operacional, recrutamento, divulgação de propaganda e 

financiamento. Tal como referido (EC, 2021: 7): 

Eles fazem uso de uma variedade de lojas online, incluindo aplicativos de 
bate-papo criptografados (por exemplo, Discord, Telegram, Hoop), sites 
de redes sociais (por exemplo, Facebook, Twitter, YouTube, Gab e 
VKontakte) e pain is de mensagens n o moderados (por exemplo, Reddit, 
4chan, 8kun, Stormfront e BitChute). Essas plataformas marginais, sejam 
dedicadas ao extremismo de direita ou colonizadas por esses movimentos, 
fornecem ref gios seguros online para extremistas. (EC, 2021: 7). 

Estas observações sinalizam o quanto a esfera da cultura e a colonização de 

imaginários representa uma dimensão central para a extrema-direita, cujas 

repercussões tem conduzido à elevação de discursos de ódio e demais formas de 

violência. Segundo Demczuk (2020), desde 2015 há elevação nos incidentes 

xenófobos e racistas na Polônia, além de expressivo aumento de discursos de ódio 

online. Somente em 2017 foram registados 1.449 processos por crimes motivados por 

racismo, anti-semitismo ou xenofobia. O autor também sublinha que, em 2019, o 

Comitê para Eliminação da Discriminação Racial publicizou preocupação com a baixa 

percentagem de denúncias de crimes realizadas por autoridades públicas, em 

contraste com o crescimento da incidência, bem como assinalou a existência de 

crimes de motivação racial denunciados que não foram investigados enquanto tal, 

além do pontuar que o aumento de denúncias não resultou em aumento de 

condenação.  

Estas questões encontram ressonância no xeno-populismo (Alietti & Padovan, 

2020) e evidenciam suas relações intrínsecas com o racismo histórico e institucional, 

em consonância com os apontamentos realizados por Sivanandan (2001) acerca do 

xeno-racismo. De acordo com este autor, a demonização dos migrantes nada mais é 

do que uma nova roupagem para a manutenção de práticas tradicionais racistas 

perpetuadas ao longo da história e que se tornaram uma ferramenta utilizada pelo 

Estado para excluir migrantes e requerentes de asilo - ainda que sejam brancos - 

ancorados em discursos e retóricas que propagam a ideia de que eles colocam em 
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risco a riqueza, a cultura e as identidades nacionais (Sivanandan, 2001). Nesta linha 

argumentativa, o autor revela a astúcia contida em tais práticas, as quais induzem ao 

pseudo-

2001: X). É interessante notar que, com relação ao ONR, a própria Suprema Corte 

polonesa reconheceu, em fevereiro de 2021, que o grupo apresenta natureza 

(Notesfrompoland, 2021), mas não torna o cenário social menos ameaçador, dadas as 

questões abordadas e a proliferação de movimentos com este caráter.  

Estas questões também se fazem presentes no contexto de Portugal, sobretudo 

-Right 

-Ruf, 2021), sob responsabilidade de três 

organizações não-governamentais do Reino Unido, Suécia e Alemanha  

respectivamente nomeadas HOPE Not Hate, Expo e Fundação Amadeu António - 

alerta para a possibilidade de radicalização das formas de protestos da extrema-

direita portuguesa. O referido documento assinala a identificação de 06 grupos 

ligados à extrema-direita em Portugal, quais sejam: a) Chega, b) Ergue-te (ex-PNR), c) 

Escudo Indentitário, d) Associação Portugueses Primeiro, e) Hammer Skin e f) o 

Movimento Zero. Os grupos apresentam distinções que variam entre populistas 

radicais de direita, populistas de extrema-direita, grupos identitários e grupos 

neonazistas (Mulhall; Khan-Ruf, 2021).  

De acordo com o Relatório ILGA-EU (2020), 27 neonazistas pertencentes ao grupo 

Hammer Skin foram acusados pelo Ministério Público português, em junho de 2019, 

por 82 crimes cometidos contra população negra, pessoas LGBTQ e organizadores 

comunistas. As acusações incluem tentativas de homicídio, posse de armas e crimes 

de ódio. Além disso, o documento acentua que o referido grupo foi responsável por 

pichar slogans racistas e xenófobos em diversas escolas secundárias e em campo de 

refugiados. Episódios posteriores ocorridos na cidade de Lisboa, registrados entre 

junho e agosto de 2020, destacaram-se pelo mesmo teor. Na ocasião ocorreram 

manifestações públicas racistas e xenófobas que se expressaram por meio de 
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Fonte: https://www.dw.com/pt-002/onda-de-racismo-choca-sociedade-civil-em-portugal-que-pede-fim-
da-impunidade/a-55508464 

A sede do Conselho Portugu ̂s para os Refugiados e da organiza ̧ o SOS Racismo 

(El País, 2020) também foi alvo de inscrições. O graffiti feito no referido Conselho 

con

Também foi realizada grafitagem sobre um mural hist rico, dedicado a homenagear 

um ativista morto por neonazistas nos anos 1990. Não obstante, a sede da 

organiza o SOS Racismo, amplamente reconhecida, foi pichada com a seguinte 

amea

nacionalista preso cair  um antifascista e para cada nacionalista morto 

desaparecer -se que as amea ̧as tamb m 

sublinhavam como inimigos: antifascistas, refugiados, estrangeiros, negros, 

homossexuais e transexuais (El País, 2020). Estes fatos culminaram em outra a ̧ o, 

datada de 08 de agosto de 2020, na qual um grupo de extrema-direita nomeado 

Resistência Nacional fez uma concentra o nas ruas da cidade, com adere os, 

m scaras e tochas, com o objetivo de intimidar os principais ativistas antirracistas e 

antifascistas do pa s (Expresso.pt, 2020; El País, 2020).  

 

Fonte: https://expresso.pt/sociedade/2020-08-11-Parada-Ku-Klux-Klan-em-frente-a-sede-do-SOS-
Racismo.-Associacao-vai-fazer-queixa-ao-Ministerio-Publico 
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Novos episódios foram registrados em outubro de 2020, por meio de pichações 

caráter racista, xenofóbico, discriminatório e violento, cujas estratégias indicam 

formas de atuação que incidem no terreno da cultura e do simb lico, favorecendo a 

colonização de imaginários e evidenciando não tratar-se de casos isolados, visto a 

recorrência dos atos. Cabe assinalar que, para além do racismo explícito, as 

pichações remetem necessariamente à xenofobia, haja vista o histórico de migração 

das ex-colônias em direção à Portugal. 

 

Fonte: https://www.dw.com/pt-002/onda-de-racismo-choca-sociedade-civil-em-portugal-que-pede-fim-
da-impunidade/a-55508464 

Por outro lado, o racismo e a xenofobia também foram explicitamente evocados 

em discursos de ódio proferidos publicamente por André Ventura, representante do 

partido Chega, nas recentes eleições presidenciais ocorridas em janeiro de 2021, 

retroalimentando uma perspectiva excludente, nacionalista e reprodutora de uma 

lógica colonial, racista e capitalista, que alinha-se ao xeno-populismo. Isto se 

expressou nas peças publicitárias do partido, amplamente disseminadas nas mídias 

durante a campanha:  

 

Fonte: https://twitter.com/nucleodo 
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Evidentemente, não se trata aqui de igualar, tal como refere Marchi (2020), 

movimentos como o Hammer Skin e partidos políticos emergentes como o Chega. 

No entanto, é preciso assinalar que, especialmente no atual contexto, não se pode 

desconsiderar a importância que a miríade de movimentos extremistas de direita e 

também os partidos de extrema-direita e/ou nova direita, têm apresentado no que 

tange à disseminação de discursos de ódio e construção de imaginários sociais cada 

vez mais adversos às diversidades culturais, que refletem seus alinhamentos à agenda 

anti-imigração e anti-gênero. Nota-se que André Ventura (Partido Chega) atribui às 

economia, do desemprego e insuficiência dos serviços públicos, colocando-os no 

lugar de encargos da sociedade e usurpadores do que resta dos sistemas de proteção 

social providos pelo Estado, tão combalidos pela globalização neoliberal. Estes 

elementos convergem com as colocações anteriores acerca da demonização dos 

migrantes e apelo ao sentimento nacionalista e xenófobo, além de traduzir a 

homogeneização de grupos sociais distintos (Alietti & Padovan, 2020; Vieten & 

Pynting, 2016; Sivanandan, 2001). 

Os discursos e narrativas orbitaram expressivamente em torno das questões da 

migração e demais minorias, inclusive nos debates entre segmentos partidários 

conservadores. Segundo amplamente divulgado nos meios de comunicação, as 

durante a recente campanha eleitoral, em debate realizado entre André Ventura 

(Partido Chega) e Tiago Mayan Goncalves (Partido Iniciativa Liberal), no qual ambos 

se destacaram ao evocar às seguintes colocações: 

André Ventura já afirmou que não quer ser Presidente de todos os 
portugueses. André Ventura mandou uma deputada negra para a sua terra. 
André Ventura quis, no início desta pandemia, cavalgar o medo e fazer 
confinamento de uma etnia. André Ventura é alguém que proclama a 
desconfiança para com os imigrantes aqui em Portugal (Gonçalves In 
TVI24, 2021). 

Eu fico estupefacto por alguém aparecer num programa de debate e dizer 
assim: 'eu sou de direita, mas coitadinhas das minorias, eles são muito 
fragilizados e nós temos de estar ao lado delas. Coitadinhos porque temos 
de os apoiar e os imigrantes e as minorias e a justiça'. Isto é que é ser de 
direita? Eu vou-lhe dar uma sugestão, Tiago. Deixe de se chamar Iniciativa 
Liberal e chame-se Esquerda Liberal, é melhor (...) Isso não é ser de direita, 
é ser um travesti de direita que é pensar, fingir que é de direita, quando na 
verdade, não é (Ventura In TVI24, 2021). 

No que tange à fala de Goncalves, as acusações remetem à propagação do 

racismo, aspecto caro à sociedade portuguesa, haja vista as heranças históricas do 

processo colonial e suas repercussões no imaginário social e cultural ainda vigentes, 

mesmo que velados. A existência e propagação do racismo e discriminação são 

notáveis também nas expressões dos movimentos de extrema-direita que se 
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traduziram nas pichações mencionadas neste artigo. Elas traduzem narrativas 

imagéticas e discursivas racistas, que sugerem ameaças à identidade cultural 

portuguesa - em consonância com a estratégia xeno-populista de reforço das 

comunidades étnico-nacionais (Alietti & Padovan, 2020)  e retroalimentam a 

geopolítica da exclusão de raça/etnia, gênero e classe do sistema capitalista. Tanto 

as pichações como também o teor do debate entre os candidatos André Ventura e 

Tiago Goncalves revelam nitidamente pendor xenófobo que encontram ressonância 

no referencial teórico e nos argumentos discutidos neste artigo. A fala de André 

Ventura alude à estigmatização e culpabilização das minorias, reiterando a narrativa 

assentada no agrupamento de grupos sociais distintos e na categorização dos 

mesmos enquanto inimigos da nação e detentores de privilégios por parte do Estado 

e da sociedade.  

Os casos abordados sinalizam a retórica xeno-populista e a expansão de discursos 

de ódio presentes tanto no âmbito da sociedade civil como também da sociedade 

política. No entanto, há que considerar que muitos outros sinais cotidianos parecem 

avançar silenciosamente nas dinâmicas sociais em nível global, cujos signos nem 

sempre são codificados e valorizados. Por vezes eles se assemelham a distopias e 

ações atomizadas, desprovidas de potencial para conduzir a qualquer forma de 

engendramento social, cultural e político. Todavia, a captação dos ínfimos sinais e 

tendências é não somente analiticamente útil como necessária em tempos de 

Al

reflexão acerca do nível de enraizamento que as perspectivas, ideias, narrativas e 

discursos de ódio de segmentos da extrema-direita se encontram e apontam para a 

importância de perceber o quanto estes discursos germinam e recriam novos e 

velhos movimentos que podem reconduzir as sociedades a retrocessos e até 

barbáries civilizatórias outrora já superadas.  

O fortalecimento da extrema-direita no mundo é um fato indubitável que, embora 

apresente especificidades em cada contexto, não deve ser analisado de forma 

isolada, haja vista que evidencia aproximações nítidas em seus fundamentos e modos 

operandi, os quais revelam cada vez mais a adoção de uma perspectiva xeno-

populista, assentada na incorporação de discursos de ódio contra migrantes e demais 

minorias, enquanto estratégia política xenófoba, racista e excludente, centrada no 

universo cultural e simbólico. Estas estratégias sinalizam a disputa por imaginários e 

pelo domínio da dimensão cultural que, em última instância, visa favorecer as 

engrenagens do sistema capitalista, patriarcal, racista e heteronormativo, conferindo 

uma face contemporânea à lógica de dominação colonial.  
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Nesse sentido, as intersecções entre xenofobia, racismo e populismo, implícitas 

nas plataformas e estratégias da extrema-direita contemporânea, revelam a definição 

de quais grupos sociais são aceitáveis e úteis ao capitalismo e aos neocolonialismos, 

e quais são os segmentos que representam entraves, seja por seu caráter revelador 

das desigualdades sociais, seja por sua indelével capacidade de evocar ao mundo as 

múltiplas formas de existência, culturas e saberes existentes, cujas dominações 

geopolíticas, apesar de tudo, não conseguiram extirpar.  

Assiste-

pelas mazelas das sociedades, supostamente perturbadas por suas subversões 

culturais e políticas que abalam as promessas da modernidade. Neste terreno 

movediço de disputas de narrativas, engendram-se cada vez mais conformações 

subterrâneas sectárias, racistas, xenófobas, homofóbicas e misóginas, ancoradas em 

questões identitárias, que ressuscitam antigas ordens sociais e reafirmam as lutas por 

territórios, sejam eles simbólicos ou reais, desvelando novas roupagens para velhas 

disputas. 
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